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Contextualização

O desafio de conciliar maternidade e vida acadêmica no Ensino Superior

Brasileiro é um tema urgente e necessário, especialmente para as mães que

enfrentam essa realidade na graduação. Compreendendo essa necessidade, e em

parceria com o Ministério da Educação (MEC), surgiu a iniciativa de um fórum

específico voltado para o diálogo e coleta de dados sobre a realidade materna no

contexto acadêmico. Sob a coordenação do Grupo de Trabalho (GT) de

Permanência, o Fórum da região Centro-Oeste foi desenvolvido para funcionar

como um espaço de escuta e interação, com o intuito de identificar, em

profundidade, os desafios e as necessidades das mães estudantes.

A iniciativa é estruturada para fomentar um ambiente de participação segura,

onde as participantes possam compartilhar suas experiências e discutir soluções

possíveis para os problemas enfrentados. Nesse fórum, reunimos vozes de mães

estudantes, servidoras e apoiadoras de diversas instituições de Ensino Superior da

região, representando coletivos locais e nacionais que militam pela permanência

estudantil e equidade no ambiente acadêmico.

Organizado pelo GT de Permanência do MEC, o evento conta com a

colaboração de importantes coletivos e organizações, como o Coletivo de Mães da

UnB, o Coletivo de Mães na Universidade da UFGD, o Coletivo Nacional de Mães, a

ANPG, a APG-UFMT, a AMPET e o Parent in Science. Esses grupos, todos

engajados com a questão da permanência materna, buscam por meio deste fórum

discutir políticas e práticas que possam contribuir para a permanência e o sucesso

acadêmico das mães nas universidades.

Para alcançar tais objetivos, foi construída uma metodologia para guiar os

Fóruns regionais que contavam com formas de organização do evento,

plataforma/modalidade, eixos temáticos e metodologia de escuta e de

sistematização das falas/propostas.

No caso do Fórum Centro-Oeste foi planejado um formato remoto, organizado

em etapas de pré-fórum, divulgação e salas de discussão temáticas. Dividido em

três eixos principais — Assistência e Permanência, Diversidade e Acessibilidade, e

Diretrizes e Normas — o fórum proporcionou um espaço de diálogo em rodas de

conversa, metodologia que permite a expressão aberta e a construção conjunta de



soluções, abordando questões como suporte financeiro, estrutura universitária,

diversidade e inclusão, e adequações nas diretrizes institucionais.

O fórum teve como principais objetivos mapear as necessidades dessas

estudantes, oferecendo um espaço onde suas vozes pudessem ser ouvidas e

valorizadas. Para isso, os eixos contaram com relatoria que pudesse escrever e

sistematizar as falas e as propostas surgidas bem como as votadas como mais

importantes.

Este relatório final consolida os dados coletados e análises das discussões

feitas, visando não apenas registrar as questões levantadas, mas fornecer insumos

para o desenvolvimento de uma Política Nacional de Permanência Materna, que

atenda às demandas das mães da região em suas especificidades e contribua para

a inclusão e bem-estar dessas sujeitas no ambiente acadêmico.

1 - Dados Coletados:
Nesta seção, apresenta-se uma visão geral dos dados de inscrição dos

participantes do Fórum, dividida da seguinte forma:

1.1 - Participantes

1.2 - Dados sobre a maternidade

Estes dados foram retirados do Google Form que foi disponibilizado para a

inscrição no evento e que contava com algumas perguntas censitárias.

Apresenta-se também os dados oriundos da sistematização dos Eixos do

Fórum.

1.3 - Demandas e propostas trazidas nos Eixos do Fórum

1.1 - PARTICIPANTES

Idade

Faixa Etária Principal

- 25 a 39 anos: 50% das participantes.

- Menores de 25 anos: 25%

- Maiores de 39 anos: 25%



Interpretação Quantitativa: A média de idade sugere que a maioria das participantes

está em uma fase da vida em que combina educação avançada com maternidade. A

idade média das participantes é de aproximadamente 31,7 anos.

Distribuição de Identidade de Gênero

- Mulher Cisgênera: 140 participantes (78%)

- Outra (não especificada): 19 participantes (10,6%)

- Prefiro não responder: 17 participantes (9,5%)

- Homem trans e Mulher trans: 3 participantes (1,6%)

Interpretação Quantitativa: A maioria das participantes se identifica como "Mulher

Cisgênera" (140). Outras identificações incluem "Outra" (19), "Prefiro não

responder" (17), "Homem trans" (2) e "Mulher trans" (1).

Autodeclaração de Raça/Etnia

A maior parte das participantes se identifica como "Parda" (75) ou "Branca" (63).

Também há participantes que se autodeclaram como "Preta" (26), "Indígena" (9),

"Prefiro não responder" (4) e "Amarela" (3).

- Parda: 75 participantes (41,9%)

- Branca: 63 participantes (35,2%)

- Preta: 26 participantes (14,5%)

- Indígena: 9 participantes (5%)

- Amarela: 3 participantes (1,7%)

- Prefiro não responder: 4 participantes (2,2%)

Interpretação Quantitativa: A diversidade étnica é expressiva, com maioria

autodeclarada como parda e uma quantidade relevante de participantes pretas e

indígenas, o que ressalta a importância de políticas de apoio para mães de

diferentes grupos raciais e étnicos.

Número de Filhos/as/es

- Sem filhos: 10 participantes (5,6%)

- Um filho: 65 participantes (36,3%)

- Dois filhos: 70 participantes (39,1%)

- Três ou mais filhos: 34 participantes (19%)



- Interpretação quantitativa: A quantidade de filhos varia de participantes sem filhos

até aquelas com três ou mais filhos. Há uma concentração de participantes com

dois filhos.

Maternidade Solo

Mães solo: 40 participantes (22,3%)

Não mães solo: 139 participantes (77,7%)

Interpretação quantitativa: Mais de um quinto das participantes são mães solo,

revelando uma necessidade importante de assistência diferenciada e suporte extra,

como creches e auxílio financeiro. A alta presença de mães solo e de estudantes de

graduação sugere que o eixo de "Assistência e Permanência" tem uma relevância

significativa, com interesse em políticas de creche, auxílio financeiro e horários

flexíveis.

A predominância de mulheres cisgêneras revela que, embora a maioria

compartilhe uma identidade de gênero comum, há uma pluralidade que torna a

inclusão de pessoas de diferentes identidades fundamental para garantir que o

fórum atenda a todas. A presença de homens trans e mulheres trans aponta a

necessidade de abordagens sensíveis ao gênero, especialmente considerando as

dificuldades que podem enfrentar no ambiente acadêmico. De modo, com uma

diversidade racial significativa, as ações institucionais devem considerar abordagens

interseccionais que atendam às realidades de mães pretas, pardas, indígenas e

amarelas. Políticas de assistência e permanência específicas para cada grupo,

como bolsas de apoio e programas de mentoria, podem aumentar a equidade e o

sentimento de pertencimento.

Esses dados mostram a relevância de criar ações institucionais direcionadas

e inclusivas, com foco em permanência estudantil, diversidade, e suporte às mães

solo e de múltiplos filhos. Eles oferecem uma visão abrangente das necessidades

das participantes e podem guiar estratégias mais assertivas no contexto do fórum.

As participantes, em grande parte, estão no início ou meio da carreira acadêmica e

também conciliam isso com a maternidade.Esse perfil reforça a relevância de

políticas que ofereçam suporte para a continuidade acadêmica, creches

universitárias e assistência financeira específica para mães.



1.2 - DADOS SOBRE IES E PARTICIPANTES

Estes dados serão estruturados em análise quantitativa e qualitativa com base nas

informações levantadas, separando cada elemento e o tipo de valor que ele traz

para uma compreensão completa dos dados.

Distribuição das Participantes por Estado de Residência:

- Mato Grosso do Sul: 60 inscrições (33,5%)

- Goiás: 50 inscrições (27,9%)

- Mato Grosso: 45 inscrições (25,1%)

- Outros: 24 inscrições (13,5%)

Interpretação quantitativa: Identificamos que Mato Grosso do Sul tem o maior

número de participantes, representando cerca de um terço do total. Isso pode

sugerir uma maior demanda ou interesse na região e poderia indicar um foco mais

intenso nas políticas voltadas para essa área.

Instituições de Ensino

- Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFGD): 45 participantes

- Universidade de Brasília (UnB): 35 participantes

- Instituto Federal de Goiás (IFG): 30 participantes

Interpretação quantitativa: Com base na presença significativa de algumas

instituições, fica claro que essas universidades possuem coletivos ou grupos

interessados nas discussões propostas, possivelmente indicando maior

sensibilidade para a questão da maternidade e assistência estudantil.

Categorias Acadêmicas (Graduação, Mestrado, Doutorado)

- Exemplo de distribuição:

- Graduação: 80 participantes (44,7%)

- Mestrado: 50 participantes (27,9%)

- Doutorado: 48 participantes (26,8%)

Interpretação quantitativa: A participação de estudantes em diferentes níveis de

ensino indica uma diversidade acadêmica. Todavia, há uma predominância de

participantes estudantes de graduação e doutorandas. A maioria das participantes

é de graduação, representando quase metade do total. Isso destaca a necessidade



de apoiar essas estudantes, provavelmente as mais impactadas pela dupla jornada

entre estudos e maternidade. O fato de haver uma predominância de estudantes de

graduação, bem como uma distribuição significativa de mães com dois ou mais

filhos, destaca uma vulnerabilidade interseccional comum, que é conciliar

maternidade, estudos e, em muitos casos, trabalho. Esse perfil sugere que as

políticas devem ser sensíveis a essa realidade e focadas em flexibilidade e

permanência.

Esses dados fornecem uma visão inicial da distribuição das participantes no

fórum em termos de contexto censitário, familiar e acadêmico.

1.3. Demandas e propostas trazidas nos Eixos do Fórum

No momento da inscrição, as participantes puderam escolher o Eixo desejado. Essa

metodologia foi para que as participantes estivessem no Eixo de discussão que lhes

fosse de maior interesse. Apesar do número de inscrições, apenas cerca de 15% do

total de inscritas participaram efetivamente do Fórum.

Eixo 1 - Assistência e Permanência (Políticas de Assistência e estrutura física
necessária)

O Eixo 1 foi mediado por Brenda Gonçalves dos Reis (UnB) e teve como

relatoras Angelina de Fátima Nguli e Franciewely Fátima da Silva. Contou com o

auxílio operacional de Priscila Stella Nogueira Munhoz.

Durante as discussões do Eixo foram vários temas trazidos pelas

participantes tendo como eixo principal os desafios enfrentados pelas mães

estudantes, como a falta de rede de apoio, a necessidade de cuidados especiais

para filhos com deficiência e a conciliação dos estudos com a maternidade

especialmente sobre a falta de apoio, flexibilidade e infraestrutura nas

universidades. Várias temáticas foram abordadas pelas participantes: Criação de

espaços de cuidado infantil nas universidade, Desafios orçamentários para

implementação de políticas de assistência estudantil, maior investimento na

Assistência e Permanência para Mães Estudantes especialmente sobre

permanência, desde auxílio financeiro e adaptações curriculares, Necessidade de



Sensibilização e Flexibilização de docentes e das instituições sobre as

necessidades das mães estudantes, iniciativas e projetos já existentes em algumas

universidades para apoiar as mães estudantes, Proposta de espaço na universidade

para cuidado de crianças, prioridade no atendimento para mães na universidade,

como serviços de saúde e psicologia, existência de atividades domiciliares para

mães com crianças com deficiências, para facilitar a conclusão dos estudos,

alteração nos requisitos acadêmicos, como flexibilização da carga horária e

exercício domiciliar para mães com crianças com deficiências e dos estágios

obrigatórios, Proposta de bolsas e auxílios que não sejam limitados ou excludentes,

permitindo o acesso a múltiplos benefícios, necessidade de espaços e atividades

para crianças maiores, além das creches, discutir a proibição do acesso de crianças

em espaços universitários e a necessidade de garantir esse direito, Discussão sobre

a qualidade da alimentação fornecida nos espaços universitários e a necessidade

de cuidados adequados para as crianças, políticas de assistência e a estrutura física

necessária nas universidades para atender às demandas de maternidade e

parentalidade, criar espaços físicos de acolhimento, como creches, bibliotecas e

áreas de lazer, com participação de estudantes e monitoria, incentivar docentes a

propor projetos de extensão com foco no atendimento a mães e crianças, com

prioridade de bolsas, criar bolsas específicas para mulheres mães em instituições

de ensino superior, aumentar o valor e o número de auxílios-creche para mães

estudantes, implementar moradias adaptadas para atender as necessidades de

mães estudantes,Discussão sobre a viabilidade de uma cozinha comunitária para

amamentação, considerando a privacidade e segurança das mães.

Propostas votadas e apresentadas como as prioritárias do Eixo:

1. Criação de espaço físico de acolhimento (creches/brinquedocreche/biblioteca

infanto-juvenil) de crianças com a participação de estudantes das licenciaturas

(letras, pedagogia e afins) da instituição.

2. Incentivo para que docentes proponham projetos de extensão com a finalidade

de atendimento a realidade materno-infantil: bolsistas-mães, formação de tutores

para atuarem nos espaços de acolhimento. Projetos que têm como público-alvo

crianças de mães-estudantes.



3. Bolsa específica para mulheres-mães nas IES

4. Aumento do valor de auxílio-creche com reajustes anuais.Contemplação de um

número maior de bolsas para mães-estudantes

5. Implementação de moradia estudantil adaptada para mães estudantes

6. Estabelecer espaço família, local seguro e acolhedor para

amamentação/ordenha/alimentação

7. Flexibilização de currículos, horários de aula e prazos para entrega de produções

científicas, atividades e realização dos estágios obrigatórios adaptados às

necessidades das estudantes mães e suas especificidades: adaptações reais

Ex: mães e crianças neuro divergentes.

8. Letramento da comunidade acadêmica para a atenção das necessidades para a

permanência materna

9. Prioridade no atendimento de serviços acadêmicos/administrativos da instituição

– odontologia, psicologia etc.

10. Restaurante universitário – valor, tipo de alimentação, estrutura física adequada

e equipamento.

Eixo 2 - Acessibilidade e Diversidade

O Eixo 2 foi mediado por Letícia Gomes (UnB) e teve como relatoras

Karenina Silveira e Suellen Batista. Contou com o auxílio operacional de Andressa

Muniz da Silva Mamende (UFGD).

Esse eixo contou com a participação de mães solos e não solos, tanto da

graduação como pós-graduação. As dificuldades são semelhantes. Após o

compartilhamento e troca de ideias, foram estabelecidas algumas possíveis

soluções que trariam maior possibilidade de permanência materna em IES.

A participação de uma mãe indígena foi de extrema importância, pois expôs

todas as dificuldades que para a maioria é desconhecida, como a necessidade, por

exemplo, de placas indicativas na língua deles dentro das universidades e de

transporte para as regiões mais afastadas. Essa mãe supracitada possui diversas



dificuldades, pois o genitor é carcerário e ela cria a filha sozinha, o transporte para a

faculdade é limitado e ela não conta com nenhum apoio da instituição para poder

encaixar a filha na rotina, ou seja, a universidade não tem nenhum espaço que a

permita levar a filha e ficar tranquila durante as aulas.

Em relação a levar filhos para as salas de aula, essa foi a dificuldade narrada

por todas. Sala de aula não é local para crianças, pois criança faz barulho, então

como encaixar a maternidade com a universidade se não há um local para nossos

filhos?

Outro ponto que foi duramente narrado por todas foi sobre a falta de empatia

de alguns docentes. As universidades usam o argumento de que não existem leis

que os obrigam a dar tratamento diferenciado nem a oferecer local para nossos

filhos ficarem; então o que devemos fazer com eles? Porém, parar de estudar não é

uma opção.

O eixo teve como Pergunta norteadora: “Desafios da Maternidade na

Educação” . A mediadora trouxe dados sobre a realidade das mães estudantes na

região e apresentou sugestões de políticas que podem ser implementadas para

melhorar essa situação. As universidades enfrentam diversos desafios para

promover a inclusão de mães estudantes.

Alguns pontos foram discutidos pelas participantes:

●Conciliação entre estudos e responsabilidades familiares: Muitas mães têm

dificuldade em equilibrar as demandas acadêmicas com as obrigações de cuidar

dos filhos.

●Falta de infraestrutura adequada: A ausência de creches ou espaços para

crianças dentro do campus pode dificultar a permanência das mães na instituição.

●Estigma e preconceito: Algumas mães enfrentam discriminação ou

estigmatização por parte de colegas e professores, o que pode afetar seu

desempenho e bem-estar.

●Política de apoio insuficiente: A falta de políticas institucionais específicas

que atendam às necessidades das mães pode limitar seu acesso e permanência na

universidade.

●Dificuldade de acesso a bolsas e auxílios: Muitas mães podem não estar

cientes das oportunidades de financiamento ou enfrentar dificuldades em se

inscrever devido à falta de tempo.



●Rede de apoio limitada: A ausência de grupos de apoio ou redes de mães

dentro da universidade pode dificultar a troca de experiências e a criação de um

senso de comunidade.

●Carga horária inflexível: A rigidez nas grades curriculares pode dificultar a

adaptação das mães, que muitas vezes precisam de horários mais flexíveis.

●Trabalhar nesses desafios é fundamental para criar um ambiente mais

inclusivo e acolhedor para as mães estudantes.

● Abordou a importância do apoio emocional e psicológico, destacando

iniciativas que têm sido bem-sucedidas em outras regiões.

Os relatos apresentados evidenciam as diversas dificuldades enfrentadas por

mães estudantes nas instituições de ensino superior.

As propostas sugeridas pelas participantes indicavam a necessidade de

promover um ambiente mais inclusivo e acolhedor, atendendo às necessidades

específicas desse grupo. São elas:

1. Transporte de alunas indígenas até a IES

2. Falta de local para amamentação

3. Falta de local adequado para deixar os filhos durante as aulas

4. Ausência de leis que obrigue os docentes a flexibilizarem horários para as mães

alunas

5. Ausência de leis que permita o ensino remoto

6. Ausência de creches

7. Dificuldades no que concerne a atividades extracurriculares

8. Necessidade de licença materna no estágio ou estágio adaptado (remoto)

9. Apoio às mães com crianças autistas ou deficientes

10. Inclusão da mãe autista com filho autista

11. Falta de políticas públicas para alertar sobre as dificuldades maternas nas IES.

Eixo 3 - Diretrizes e Normas (Legislações e diretrizes institucionais)

O Eixo 3 foi mediado por Maíra Honorato Marques de Santana/ Tatiane Duarte

(UnB) e teve como relatoras Bárbara Cardoso de Melo Silva Amaral e Bruna Cristina

Prolo Massola. Contou com o auxílio operacional de Giovana Maurer Holsback.



O eixo teve como Pergunta norteadora: Política Materno-Estudantil: Pensar
nas normativas - O que deveria ter na lei das universidades?

O grupo se constituiu de 11 pessoas de diferentes regiões do Centro-Oeste,

as questões e indagações levantadas pelas estudantes dizem respeito ao seu

cotidiano nas IES no tocante às suas experiências relacionadas à maternidade

nesses espaços. Neste sentido, as alunas que dividem o trabalho do cuidado e da

maternagem com a sua realidade acadêmica, e as questões colocadas dizem

respeito às suas angústias, expectativas, dificuldades, desafios relacionados à

construção de um espaço plural em que possam acolher as mães estudantes.

Doravante, as alunas construíram proposições que se relacionam às políticas de

construção institucional para promoção de direitos nos espaços para promover

proteger o direito das mães estudantes, bem como o reconhecimento da rotina do

trabalho da maternagem/cuidado/parentalidade realizado por muitas estudantes.

Propostas trazidas no Eixo 3 - Diretrizes e Normas (Legislações e diretrizes
institucionais):

1. Criação de Grupos de Trabalho e Comissões Institucionais:

Em cada Instituição de Ensino Superior (IES), propõe-se a formação de Grupos de

Trabalho (GT’s) dedicados à discussão, levantamento de demandas e

especificidades para a elaboração de uma Política Materno-Estudantil. Além disso,

sugere-se a criação de comissões institucionais permanentes para auxiliar,

monitorar e avaliar atendimentos, regimentos e casos/demandas, visando ajustes e

adequações das políticas existentes com o objetivo também de realizar o

nivelamento das políticas institucionais nas IES do Centro-Oeste, que visem a

promoção do diálogo entre as IES, através de encontros intersetoriais para o debate

e construção de novas políticas, objetivando a construção de uma Política Materna

Estudantil a nível de MEC para que as IES avaliem seus contextos, e apliquem

adaptando a cada realidade nas regiões.

2. Acesso à Informação e Comunicação Transparente:



É fundamental estabelecer a criação de ações que garantam o acesso à informação

e comunicação transparente dos direitos maternos e estudantis das

mães-estudantes de forma contínua, assegurando que estejam sempre informadas

sobre seus direitos e benefícios.

3. Inclusão da Maternidade nas Ações Afirmativas:

Sugere-se que as políticas de ações afirmativas das IES considerem a

maternidade/parentalidade como um marcador de diferença em editais de

assistência estudantil, seleções de bolsas e programas de pesquisa e extensão. Na

ausência dessas políticas, é indicada a elaboração de ações considerando diversos

aspectos como raça, gênero, vulnerabilidade econômica, etnia,

maternidade/parentalidade, deficiências, entre outros.

4. Reformulação do Regimento Geral para Abono de Faltas:

Propõe-se a revisão dos Regimentos Gerais das IES para abonar/justificar faltas

decorrentes de problemas de saúde e/ou internação de menores sob

responsabilidade de discentes mães/responsáveis legais, amparadas pelo Estatuto

da Criança e do Adolescente (ECA).

5. Ampliação de Prazos e Flexibilização Curricular:

Recomenda-se a reformulação dos Regimentos Gerais das IES para ampliar o

prazo regimental de conclusão do curso e prorrogar o prazo para atividades

obrigatórias para grávidas, puérperas, lactantes e mães de menores de idade e/ou

maiores com deficiências.

6. Protocolos de Segurança e Adaptação Curricular:

É essencial avaliar e divulgar Protocolos de Segurança relacionados à adaptação

curricular de gestantes, destacando a necessidade de adaptações para atividades

práticas quando necessário, assegurando a segurança e bem-estar das estudantes.

7. Implementação de Licença-Maternidade Acadêmica:

Propõe-se a inclusão de licença-maternidade para todas as estudantes da

graduação e pós-graduação grávidas/adotantes por um período de 6 meses, sem

prejuízos acadêmicos, mediante reformulação dos Regimentos Gerais das IES.



8. Garantia de Estrutura e Assistência:

Reforça-se a importância da garantia de estrutura nas IES, incluindo espaços como

fraldário e brinquedoteca, para as mães/responsáveis por menores de idade,

visando facilitar a continuidade dos estudos e a permanência acadêmica.

Estas propostas visam promover um ambiente acadêmico mais inclusivo e

acolhedor para mães-estudantes, garantindo seus direitos e possibilitando a

conciliação entre a maternidade e a vida acadêmica.


